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CONTlNUAÇlo DA REUNJiO ORDINARIA DE 2:;·0:;·2000 ~ 

Aos vinte e nov e dias do mês de Maio do ano doi s mil. Edifíc io dos Paços 

do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Munic ipa l de Aveiro. reun iu a mesma 

Câmara em continuaçã o da reunião ord inária do passado dia 25. sob a Presidência do Sr 

Presidente . Dr. Albe rto Afonso Souto de Miranda , e com a pres ença dos Srs . Vereado res 

Eduardo Elisio S ilva Peral ta Feio, Jaime Simões Borges . Dr. José Augu sto Machado 

Ribeiro Gonça lves. Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Anlóni a Car ga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo e Prof Ce lso Augusto Bap tista dos Santos 

Pelas 9.30 bc ras foi decla rada aberta a reu nião. 

EA.LIAS : - Foi del iberado, por unanimidade. jusuflcar a fa lta dada pe tas 

Srs Vereado res Eng." Cruz Tavares e Eng." Belmiro Cou to 

:\l A:\I IIE NC '\'O CO:SS . ·R YAC ÃI' 11 1\I1'!:'Z I\ .......JiE1·.A RACÃ.Q.......E 

ARRA NJO DE E S PAÇOS V E:R!}F S ,,!l i" IC O S : • Na sequênc ia da deli beração 

tomada na reunião de 13 de Janeiro , ú ltimo e conforme o relató rio do Júri de concurso. ° 
Executivo deliberou . por unanimidade, trans mitir aos interessado s que a de liberação da 

Câmara vai no sent ido da adjudi cação da empre itada em des taque, ser feita da seg uinte 

forma; á Firma VIBEIRAS , LDA, as zona" 2. 3. 4 , 6, 7. 8 e 9. pela importâ nc ia g loba l 

de doze milhões seiscentos e vinte e um mi l cento c setenta e quatro esc udos, acrescida 

de IVA e à Firma 1. C. DONAS - VADECA, LOA. a zona 5. pe la impo rtânc ia de doi s 
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milhões quinhentos e setenta e seis mil cento e quarenta escudos, i gu a. I:1f[C~~
de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado, por unanimidade que. caso nào sejam apresentadas 

alegações pelos concorre ntes, no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a 

minuta do contraio , con sideram -se aprovadas 

t()KN E CJ'I F NH1_CU.YI~J:....u!.E.RI I::S...lARAJ1_A~O_ZQOO : 

Dando soqu ência à del iberação de 30 de Março, lindo, foi presen te de novo à reunião o 

processo relativo ao fornecimento em epígrafe , acompanhado da informação II .G 45/00 

da Divisão Jurídica, de acordo com a qual a Câmara de liberou, por unan imidade, 

notificar a empresa " SRIM O • B RITO DE MO UQUJM. LOi\ ." , para que esc lareça, por 

escrito. a razão pela qual o seu representante se recusou a outorgar o contrato, para cuja 

formalização havia sido notificada pela Autarquia. Salvo se a fundamemaçãe 

apresentada pelo adjudicatário se mostrar devida e suficien te, nos termos da alínea c), 

do n." I, do art ." 56°, do Decreto- Lei n." 197/99. de 8 de l unho, consi de ra-se a 

adjudicação li empresa " HRIM O - "Im o DEMOUQUIM, LOA," , sem efeito . Deliberou. 

ainda, dar conhecime nto á mesma empresa, do sentido provável da decisão camarária 

de, nos termos do n." 2, do art." 56°, do Decreto-Lei n." 197199, adjudicar o 

fornecimento continuo de inertes para o ano 2000, ao conco rrente class ificado em 2.° 

lugar, uma vez que aqueles se recusaram a assinar o co~ trato , solicitando que se 

pronunciem e fixando-se, para o efeito, o prazo de dez dias, nos termo s dos art." 100° e 

IOI" do C.P.A.. 

INST :\i " CÔ ES l\1IJ:'SIC I Pr\l S _ OB R AS OF " M P I I ,\ CÃ O 

Bn"..E.ru:BC \ O P AR A I:'SST AI AC ÃO p A ÇA :'S II :"i A~~ 

II'\ST4. ! ACÜFS !!QS...A R:\I AZ É NS fi F RA IS : - Conforme informação prestada pelo 

D.P,G.O.M .-O.P.O., no sentido de se proceder à rea lização da empreitada acima 

mencionada, foi deliberado, por unanimi dade, abrir concurso limitado para o efeito, nos 

termos da alínea b) do n." 2 do art." 48° do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março 

prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos vinte e um milhões oitocentos e 

cinco mil e cem escudos 
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Mais foi deliberado, por unanimidade, aprova r o caderno de encar gos e' d 

pro", arna do OOOlO"".J oOlo,.o corres pondente proc esso ~w 

M EH...c.A..UíL DI'~ANTIAGO ( O~lRATQ I OCA CÃO kOI' 

ll..~.U.RA : - Foi apreciado um requerimento de Ernesto Martins Lopes, a solicitar 

autorização para celebração de um contrato de locação financei ra, para uma loja. 

denominada LOJa "5", por ele adq uirida no novo Mercado de San tiago. em hasta 

publica. no d ia 23 de Fever e iro, do ano corren te. 

Considerando o parecer j urídico prestado sobre o assunto , cujo teor aqui se 

dá como transcrito, foi deliberado, por unanimi dade e com base no mes mo, deferir o 

pedido 

('()O PE RATl VA DO S P RO DUTO RES D E SA I.. I~:ElR.Q 

- PR O T O C OI () pt' COOPE RAÇÃO ':l lSAl'\C E I R A: • Em seguimento da 

deliberação tom ada na reun ião de 24 de Fevereiro, ú ltimo, o Sr. Presidente deu 

conhecimento ao Exec utivo do projecto de Protocole de Co labor ação Financeira a 

celebrar entr e a Câ mara Munic ipal e a Coo perativa dos Prod utores de Sa l da Ria de 

Aveiro, cujo conteúdo aqui se dá como transcr ito e que, no esse ncial, tem em vista a 

atribuição , por parte da Câmara Municipal , de um subs idio no valor de cinco milhões de 

escudos, a favor da re ferida Cooperativa. para com panicipar num projecto de 

dinamização da actividade salicola, no âmbito do proj ecto de preservaç ão das marinhas 

de sal, ineluido no Plano de Actividades do ano em curso 

Fo i deli be rado. por unanimidade, aprovar o texto do mencionado 

documento, nos prec isos termos em que se encontra elaborado, ficando ° mesmo a 

eonslim irparteintegra nleda present eacla 

MlISFl I !)\ R EP('JU JÇA eseouo...DQ p R A IU I NIJO VI~· 

... O Sr. Presidente de u conhecimento ao res tan te Exec utivo. de uma carta rece bida do Sr. 

Dr. António Pedro Vicen te, a so lici tar uma resposta des ta Câmara Munic ipal quanto ao 

espólio de seu pai que pretende doar ao Museu da República . Apó s ler lido algumas 

passagens da re ferida ca rta , o Sr. Preside nte sa lientou que o Sr. Dr. Ped ro Vice nte impõe 

como condiç ão de cedência que o Muse u da Repúb lica seja unicamente ded icado àquele 
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~~. ,. e que a brani ranja apenas a rsrona .cspo 10 hist ória da Reda Reo õbtipública Portuguesa ate 1926, admitindo no 

entanto. que possam ser feitas sessões , co lóq uios sobre out ros períodos, acont ecimentos. 

etc. Neste sentido, o Sr. Presidente pediu a opinião de todos os Srs . Vereado res quan to 

às exigências exposta s. Z/ 
O Sr. Veread or Eduardo Feio. referiu não estar de acordo quanto à limitação ~ 

do espaço a uma só expos ição, embora sendo favorável á criação do Museu da 

República de Aveuo . mas perfe itam ente aberto a outros e...'entes. 

A es te propó sito, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos man ifestou algumas 

dúvidas, nom eadamen te, se o espólio em causa será signiticali....o para, por si só, ocupar 

um edifíc io como aquele ou se, por outro lado, a col ecção sair á valor izada por constituir 

o único património do edificio. Em sua opinião, nos tempos que correm, os Museus têm 

que ser vivos e abertos e embora entenda que se deve dar seq üê ncia ao Museu, no 

sentido de ser dedicado á República, acha que no seu todo, ele nunca devera ser 

limitativo a uma só pessoa, nem a um período de tempo especifico. 

O Sr. Vereador Jaime Borges corroborou a opinião antes manifestada e 

revelou a sua discordância relativamente ao periodo abrangido, por se restringir a 1910 

- 1926 

I'amb ém no uso da palavra, a Sra. Vereadora Dra. Maria Ar uónia , referiu 

que em sua opinião, o Museu da República devia não só acolher o espól io do Dr. 

Arlindo Vicente, mas também outras exposições e, por outro ,lado, acha a imposição de 

abranger apenas o periodo entre 1910 e 1926, muito limitativo o que, do ponto de vista 

histórico não é aconselhável. 

O Sr. Vereador Dr. José Gonçalves também foi unânime em considerar que 

o problema da República é um problema presente, não fazendo sentido que nos 

limitemos a aceitar o âmbito temporal que nos querem impôr. O Museu da República 

deve ser um espaço aberto a varias exposições e não limitativo a uma só most ra 

O Sr. Vereado r Dom ingos Cerqueira, deu a conhecer tamb ém a sua opinião, 

tendo questionado se houve alguma campanha no sentido de se recolher alguma 

documentação existente em Aveiro sobre a Repúb licas sublinhando, contudo, que não 

está em ca usa a criação de um Museu da Repúbl ica, mas sim a possibilidade de o 

mesmo ser utilizado para outros eventos. 
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. .. . . tf~POuvida a opinião de todos, o Sr. President e disse concordar com a idéia de·
 
que o Museu não pode ser limitado a uma só exposição perma nente. nem que o mesmo 

se relacione apenas com a história da Repúbl ica Portuguesa no período compreendido \ 

entre 19 10 e 1926. Assim , e baseado nesta ordem de id éias, o Sr. Presidente informo u ~/ 

que ira elaborar uma resposta a enviar ao Dr. Pedro Vicente. {,)1 
A Sra . Vereadora Ora. Maria Antônia apresentou a seguinte declaração de 

voto : "Embora consid ere de multo interesse a cotecç õo do Dr. Pedro Vlcell/e, pare ce

me culturalmente mUito ísmua ti vo que haja a obrigator iedad e de nào expor mais nada 

na arca do Museu. Parar com l i tustàr ia de República Portugu esa de 1926 mio é. do 

ponto de vista históri co mesmo, aconsel h ável. Pode haver 11m núcleo permanente 

dedicado exclus ivame nte a este espó lio. que repito considero de muito interes se. Mas a 

história da Rep ública POrl/;/:II('S(/ continuou e continua. Democraticamente devemos ter 

limavisào alargada e descomplesada (lo passado . sem esquecer que a vida dos pOl'OS 

Não para. Por outro lado. um Museu Municipa l não deve ser «propriedade» de 

particulares, Um Museu é um bem p ébuco que deve estar aberto a toda a gente . que 

não deve ter tmutaç ões que wio truncur a evolrlçào hist órica do secoX X. dando uma 

pl'rspf'ctivll deficien te da história recente do n05$Opais ... 

AYI-;.IRO " G IJI 'Sf; B1SS\ !! : - O Sr. Preside nte deu conheci mento de um 

of icie recebido da Assoc iação de Arnbicntalistas da Bacia Hidrográfica do Vouga a 

comunicar da dcslcceç ão Guine-Bissau, de uma Com itiva mista. durante o próxim oà 

mês de Junho. para celebração de proto colos no âmbi to do Proj ccto Geminal 

Cooperação. Desenvolvimento. Solidariedade e Ambien te, pelo que conv idam a Câmara 

Municipal a fazer-se repres entar. 

Foram trocadas algumas impressões, em que os Srs. Vereadore s Pro f. Celso 

Santos e Domingos Cerqueira most raram certo interesse em integrar a refe rida comiti va, 

tudo dependendo. contudo, da disponibi lidade posstve! em face da data que vier a ser 

marcada. ficando por isso deliberado auto rizar a sua deslocacão, caso man ifest em essa 

disponibilidade. 

AmRQ E 0 1"1"" RE I AC(W S DE: AI\II ZAD E: • A propós ito da 

deliberação anterior, o Sr. Presidente informou que existe também um co nvite do 
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Presidente da Câm ara de Oita , no sentido de se consututr uma delegação para VIs ita 

àquela cidade na primei ra semana de Agosto. 

, . ,,' 1t'~
\. 

CE p f NClA DF 1\1AI EJU Al IIlNTA D E FR EG I' ES I\ pE ' 1:/ 
OI IVEIRI NII A.: . Face a um pedido form ulado pela Junta de Fregues ia de Oliv eiri nha, ()I\ 
foi deliberado, por unanimid ade, autorizar a ccd ência de materiais (Blocos com 

50x20x28 e 50)(20xI5; alpinos; sacos de cimento; sacos de cal hidráulica ; areia de 

assentos: areão lavado; areia de reboco ; varões de ferro de 6 mim, 8 mIm e 10 mJm; 

lancis; ped ra de chão; tout-vena ot e tapete asfáltico] , destinado à construção de muro de 

suporte de rena s e alargame nto da Rua da Moita, cujos custos se est imam em um 

milhão setecen tos e cinquenta c sele mil e seiscentos e se tenta e três escudos. acresc idos 

de lVA 

F M I' R tTL\ O :\ IJE C O :SSI RI'C ÃO I)E S ( ' H -S I STFJ\~ 

IlElU!A!i.EM...I!E....Á!l!lAS....RESI..I.ll.!AIS IJE SA R R AZOI A E VII AR !N II O: - Foi 

deliberado, por unanimidade, aprova r a delib eração do Conselho de Ad ministração dos 

Serviços Mumcip alizados, de 2 1 de Março. último, que adjud icou à Firma CA BRAL & 

FILHOS, SA., pelo valo r de duzentos e dezen ove milhões quatrocentos e cmque nta e 

dois mil duzentos e sete escu dos, a emp reitada em epíg rafe, bem como. aprovar a 

minuta do contra to, j unta ao correspondente processo . 

.E:E..S.IA.S... UL_YE..RÁ!Ll®.D: - Face ao ped ido fonn ulado pela Com issão 

organizadora do festejos em ep ígrafe. a Câmara deliberou, por unan imidade, autorizar a 

execução de placares a lusivos ás tradicionai s Festas de Verão da Paróqu ia de Nossa 

Senhora da Glór ia - Sé, a levar a efeito nos próximo s dias 17, 18,23 e 24 de Ju nho, bem 

como ccdência de transport e para os grupos que "irão actuar e outro apoio logístico 

~ -=-.ALT E RAC ÃO no 5 F:ST l.U.U......ULI.RÂ!"!5 1Jº---.EM 

AL1i~Ii&IlA~lIiliIOS_I!A....EIU.:I;..lli::S.lA....l::....L..I.XD - De aco rdo co m a 

proposta apresent ada pe lo Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Eixo e lida a 

informação prestada pela Divisão de Trânsito, a Câmara delib erou. por unanimidade, 

autoriza r as seguin tes alterações ao trânsito pesado de mercad orias (cxcepção as 
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operações de cargas e descargas), naquela Freguesia: quem vem de Oliveirin ha ao ~1 
atingir a contluê~ c ia da Rua José Estevão com a Rua da Covilhà deve seguir por esta a t~ 

à Rua do Barreiro, descendo até à Rua José Mascarenhas, retomand o a direcçâo de ~fl 

Avcir~ ou Águeda. No trajecto ,iO" " O' quo " utilize,0' L' fase,a "'O",'d3 Rua doi 
Barreiro até ao Monte, onde se retomará a EN 230- 1; autorizar a redução para 40 KmIh 

e a colocação de bandas crom áticas, por forma a alerta r os automobihstas de zona de 

risco, no cruzamento existente entre a Rua José Estevão e a Rua da Covilh ã, por se 

situar numa zona de curva de ma visibilidade . 

As alterações ora autorizadas deverão ter a anuência do ICERR (ex. l A E.). 

visto tratar-se de arruame nto da sua j urisdição devendo, ainda, comun icar-s e aos TUA 

para eventual alte ração dos seus circuitos . 

1Il t' l\:! AI H ' RArÃo À ÇJ ucm ACÃ O D I ALG U:SS 

ARRUAMENT O S DA FREG UESIA DE....CA.C.l.A: - Face ao pedido formula do pelo 

Presidente da Junta de Freguesia de Cacia, a Câma ra deliberou , por unan imidad e, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador do Trân s ito, que auto rizou as seg uint es alte rações à 

circulação automó vel naquela Freguesia : RUIl Luis de Cam ões - sentido único da EN 

109 para o Largo da Farmáci a (5 de Outubro ); Rua Vasco da Gama - sent ido único do 

Largo da Farmá cia. ate à Rua das Russadmh as; Rua Jose Estevão - sentido único do 

Largo 5 de Outub ro [Farm ácia) a te à Capela de St,O Ant?n io; Rua Antôn io Pinto 

Perfeito - sent ido único desd e a Capeta de St." Antôn io ate li Rua Ped ro Álvares Cabral 

e Rua Amade u do Vale - sentido único da EN 109 ate ao café "O Ca ntinho". 

AUlL!StCÃQ...l!J.::..ErÇ: - Face à informação técnica nO048100, prestada 

pelo D,D.P.T.• a qual se dá aqui por transcrita, foi deliberado, por unan imidade, adqui rir 

vários terrenos jun to ao aterro sanitário, na área envolvente à Zona Indust rial de 

Taboeira. com as arcas de matriz de 600 , 1800 ,3400 e 3000 m' , o que perfaz o total de 

8.800 m", pelo preço de três mil escudo s/m' . o que resulta no valor tota l de vinte e seis 

milhões e quatrocen tos mil escudos, pertencentes a Manue l Allino Pinho ferrei ra, tendo 

como seu procura dor o Sr. Manuel Ferro Martins Costa. 
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Mais foi deliberado autorizar que o pagamento seja efectuado em dU~as

prestações mens ais, SCgUi~as e de igual valor, sendo a primeira de treze milhões e . 

'-'0' mo' escudos ern simultâneo com a esc ruu ra. ~ "

ID EM " ' PI ASTACÃ,O DE m ·IA EST AÇÃO F I t ' v A TÓ RI \ ; - Em 

face da inform ação n." 04S!{){),prestada pelo O.D. P.T., através da qua l se di, no ta de que 

foi acordado com Armênio Adão Ribeiro de Barr os a cedênc ia de uma área de terreno 

com cerca de 70 rol , a qual se loma necessária à implantação de uma estação elevatória 

na Rua das Alrninhas, Freguesia de Cacia, cabendo à Cãm ara o paga mento de oitenta 

mil escudos, como indemr nzação por benfeitorias existentes , foi deli berado por 

unanimidade concordar e. por cons eg uinte. autoriza r o respect ivo paga mento 

M I E :\cArÃ O lU' H~t:R.R.E..."' Q ISTEGRADO NO t' STl IIlQ 

t:RBAN i sTICO !1JN T O AO C A :'SA I DF SÃ O R OO! )F : - D e aco rdo com a 

informação téc nica do D.D.P.T. n." 042/00, de 11 de Maio , anexa ao corres pondente 

processo, a Câmara deli berou , por unanimidade, autorizar a 'fenda ti Firma Solidur bo, 

S.A., de uma área se 760 m2 do terreno mu nicipa l integrado na zona em epíg rafe , pelo 

valor de trinta e um milhões oitoce ntos e sete nta e c inco mil duzentos e cinquerua e 

cinco esc udos. sendo a área sobrarue destin ada a integ rar no domínio public o . 

~A_lll:~_~: • Con forme info rmação téc nica 046/00. prest ada 

pelo D.O.P.T., a dar nota da necessidade de se adqu iri r terren os j unto ao aterro san itário, 

na área envo lvente Zona Industria l de Taboe ira, foi deli berado, por unanimidade, à 

autorizar a permuta de um te rreno pert encente a Manuel Ferro Mart ins Cos ta, sito nas 

Queimadas, Freguesia de Cacia , com o art." rústico n." 4 130, a área de 1450.00 m l
, ao 

qual se atribuiu o valor de 4.350.000$00 ( 1450.00 m1 x 3.000$(0) por uma área de 

198.0011\1 dest inada a ace n o de es tremas , a desanexar do art." 2351 , pertenc ente a esta 

Câmara Munici pa l e situado em Rasos, Tabo eira . Fregu esia de Esguei ra, ao qua l se 

atribui o va lor de 594.000S00 (198 .00 m' x 3.000S00) , havendo lugar ao pagame nto , por 

parte da Autarqu ia, da quant ia de 3.75 6.000S00, corresponden te à d ifere nça de va lores 
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Adolescentes na '''0'' em epígrafe e, '""'id",".dO que tem " do g,":~,~ ~ 
este 5CI"\'](;:0 de pars e alunos, e que a partir de Janeiro do corrent e ano tem funcionado 

durante os períodos da manhã e de tarde , fOIdeliberado, por proposta do Sr. Vereador 

Domingos Cerqueira e por unanimidade. que a part ir de I de Janeiro ate 31 de Outubro .-AI? L 

do ano em curso, passe a ser paga a est a psicóloga a importânci a men sal de 100.000$00 . ~ 

~PORIIVA S . Ih" EC O , l AH r\lO :"l\ SH t'l1 2!!!m - A 

Câmara Municipa l tomou conhecimento do pedido apresentado pelo Departamento de 

Electrónica e Telecomunicações da Universidade de Aveiro. a so licitar o apoio da 

Autarquia para poder particip ar novamente na " 16- Eco maratona Shell 2000" , que 

decorrerá nos dias 18. 19, 20 e 21 de Maio . corrente. no circui to Paul Arrnagnac, em 

Nogaro. França, com a evolução do protótipo "Íca ro" nas suas diversas verten tes 

Conside rando que em anos anteriores a Câmara tem vindo a promover este 

evento, e dada a qualidade de que o mesmo se reveste, foi deliberado, por unanimid ade, 

conceder para o efeito um subsidio de trezentos mil escudos, para compurticipar nas 

respectivas despesas 

srnsímos. . Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subsídios: 

• um milhão de escudos à As.W1d afiio de Assistênc ia de Eixo - Centr o 

Inf antil lle Ei'W. para fazer face às despesas com a aquisição de diverso equipamento 

imprescindível ao bom funcionamento dessa Assoc iação; 

• trezen tos e cinquenta mil escudos à Junte de Freguesi a da Glória . com 

vista a companicipar nas despesas suportadas por aquela Autarqu ia, com as iluminações 

de Natal na Estrada de Vilar e Patronato N." Sr."de Fátima ; 

- trezentos e cinqcc nta mil escudos á .Iunta de Fregu esia de Eu", para 

oomparticipar nas despesas com a organização do VI Ciclotur ismo da Vila de Eixo. 

• qua trocentos e cinquen ta mil escudos ao Clube do PUI'O de Esg ue ir á, 

destinado a compa n icipar nas despesas com o Torneio Internacional de Basquetebol que 

terá lugar em EI Jadida - Marrocos, nos próximos dias 24 e 25 de Junho ; 

Acta n" 2 1, de 29 de Maio de 2000 · Pago10 
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Adolescentes na esco la em ep ígrafe c. cons iderando que tem sido grande a afluência ~ 

este serviço de pais e alunos. c que a partir de Janeiro do corrente ano tem funcionad 

durante os períodos da manhã c de tarde, 101delibera do. por proposta do Sr. Vereador 

Dom i n~os Cerq ueira e por unanimidade, que a partir de I de Janeiro, passe a ser paga a r 
esta psicóloga a importância mensal de 100.OOOSOO. 

P RQVAS )) fSI'O RI J",\S _ 16" ECO " \ R n O N \ S IIF I I 20nu ' A 

Câmara Munic ipal tomou conhecime nto do pedido apresentado pelo Departamento de 

Electrónica e Telecomunicações da Universidade de Aveiro , a solicitar o apoio da 

Autarquia para poder participar novame nte na "16- Bcomaratona Shcll 2000". que 

decorrerá nos dias 18, 19,20 e 21 de Maio. corrente. no circuito PaulArmagnac, em 

Nogaro. França. com a evolução do protótipo "ícaro" nas suas divers as ven entes. 

Considerando que em anos anteriores a C âmara tem vindo a promo ver este 

evento, e dada a qualidade de que o mesmo se reveste, foi delibe rado. por unanimidad e, 

conceder para o e feito um subsidio de trezentos rml escudos, para compartici par nas 

respectivas despesas . 

SlLl!S.Í.!!l.QS: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subsidies: 

- um milhão de: escudos à A ~ .~ocia('ão de Ass;s,rm:ia de Ei xo - Centro 

IlIfantil dI: Ei xo, para fazer face às despesas com a aqu isição de diverso equip amen to 

imprescindível ao bom funcionamento dessa Associação; 

• trezentos e cinqüenta mil escudos à Ju nta de Fr eguesia da Glória, co m 

vista a comp articipar nas despesas suportadas por aque la Autarquia, com as iluminações 

de Natal na Estrada de Vilar e Patronato N- Sr."de Fátima; 

• trezentos e cinq uenta mil escudos à Ju nta de Fregueste de Eixo , para 

comparticipar nas despesas com a organização do VI Ciclorurismc da Vila de Eixo 

• quatrocentos e cinqucnta mil escudos ao Club e do Pnvo de Esgueira , 

destinado a comparticipar nas despesas com o Torneio Internac ional de Basquetebol que 

terálu gar em EI Jadida - Marroco s, nos próxi mos dias 24 e 25 de Junho; 

Acta n° 21, de 29 de Maio de 2000 - Pág. 10 



- Foi ainda anrec iado um pedido form ulado pe la "49 · (;",na' A ,,_m~ 
IFMSA ", a ,0 1;0;1" ° apoio desta Autarquia, nomeadamente a oferta do um jantar ""m<y& 

restaurante típico , para um grupo de cinq uenta e cmco médicos que visitar ão a nossa J.::j 
cidad e ~ lendo sido deliberado, por unanimidade, indeferir o solici tado por falta de ~ 
dispor ubihdades financeiras para o efeito; 

. duzentos mil esc udos ao Clube dos Gu/iros, com vista a fazer face às 

despesas com a realização, da fase final do Campeonato Naciona l de Júniores R 

c F nf':,\C1,\ DE r i A:STAS : . Face ao pedido formulad o pe la Santa Casa 

da Misericórdia de Aveiro, no sentido de serem emprestadas 35 plantas ornamentais, 

destinadas ao Complexo Socia l da Quinta da Moita , foi delib erado, por una nimidade , 

autorizar o empréstimo das mesmas, estimando-se os seus custos em quare nta e cinco 

mil e novecentos e cinqucnta esc udos. 

1ll1:JH_~..GUA R1)A NAClQMLREPL"BlJ..CA.M: • Por unan imidade, 

foi deliberado, ratificar o despac ho do Sr. Vereador Edua rdo Feio, que autorizou a 

cedência de oi to vasos com plantas orname nta is, destina dos a serem utilizados em 

cenm ónias realizadas pelo Coma ndo , nos dias 27 de Abril e 10 de Maio, últimos , e cujo 

custo ascende u a três mil e seiscentos escudos; 

lD t:..ll...=.....: • Face a um pedido fonnu lado pelo CUFC • Cent ro 

Universitário Fê e Cult ura, foi deliberad o, por unanim idade, ratificar o despacho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio , qu e autorizou a cedência de vinte vasos com plantas (cedros ou 

pequenos arbusto s), corda s separa doras (cadea dos ...) e respectivos suportes para uma 

extensão de 40 me tros , dest inados à rea lização da Benção dos Finalistas, que teve lugar 

no dia 14 de Maio, findo, no pavilh ão Aristides Hall, presidida por O António 

Marcclino, Dispo de Aveiro, c cujo cus to ascen deu a nove mil escudos 

~ lJ F r i A :\TAS _ O'NT R O ['SfA:"iT ! ! D E ,\ \'F I RO : . Em 

conformidade com o pedido formu lado pelo Centro Infantil de Aveiro . o Executivo 

deliberou, por unani midade , ratifica r o despac ho do Sr. Vereador Edua rdo Feio que 

Acta n" 21, de 29 de Maio de 2000 - Pág . 1 i 
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Câmara Munici pal de Av eiro v/t 
G/o Q{ .~ ~" . "-

, Protoco lo de coope ração financ eira 

Considerando o incontornável valor paisagístico, ctnogr áflco e ambiental das 

Marinhas de sal da Ria de Aveiro, e a premência em salvaguardá-las do risco de perda 

irremediável, que a modernidade e diversificação da actividade huma na poderá arrastar 

consigo: 

Considerando o desafio de preservar as Marinhas de sal, buscando a 

rentabilidade possível do scctor, na congregação de esforços com as entidades 

associativas também interessadas e movidas pelo mesmo anseio ; 

Nestes termos , é celebrado entre: 

Primeiro cut orga nte: Câma ra Municip al de Ave iro, daqui por diante designada 

C.M.A.. representada pelo seu Presidente, Dr. Albert o Souto de Miranda , para tanto 

autorizado em reunião de câmara de 24 de Fevereiro de 2000, nos termos da alínea I) do 

n" 2 do art. 64", art. 67" e alínea a) do n" I do art. 68", todos de Lei n° 167199, de 18 de 

Setembro. 

Segundo outorgan te: Cooperativa dos Produtores de Sal da Ria de Aveiro, daqui pOr

diante designada C.P.S.R.A., representada pelo seu Presidente, Sr. Felisbert o Fortes. 

o presente Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

Cláusula I" 
objecto 

o presente Protocolo tem por objec to a atribuição, pela C.M.A., de um subsídio 
no valor de 5 000 000$00 (cinco milhões de escudos), a favor da Segunda outorgante, 
previsto no Plano de Actividades do ano em curso. 



C láu \ula ZO
 
Obrigação da C.P.S.R.A.
 

ti. Segunda outorgant e compromete-se a afectar a verba , referida na cláusula 
anterior, às despesas inerentes ao início e prossecução da actividade salfcola, no âmbito 
das definiç ões estatut árias que a regu lam. 

C lá usula 3 '
 
Fiscalizaçao
 

À Prime ira outorgante assiste o direito de fiscal izar , pe riodicame nte, a afectação 
financeira do montante do subsidio, sempre que o co nsidere necessário. 

Cl áu sula 4' 
(revogeç âo unilatcral) 

I·A C.M.A. reserva-se o direito de resolver unilateralmen te o presente Protoco lo, em 
caso de incumprimento da obrigação prev ista na cláusula 3", imputável a Segunda 
outorgante. 
2·A rescisão unilateral, prevista no número anterio r, deverá ser comu nicada à outra 
parte por carta registada com aviso de rece pção, com uma antecedência mínima de 30 
dias. 

Ch iusula 5' 
Entrada em vig or 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imed iato ao da sua ass inatura 

Aveiro e Paços do Concelho, . . ... de Março de 2000 . 

Pela Primeira Outorgante,
 

O Presidente da Câmara Mun icipa l de Aveiro ,
 
Dr. Alberto So uto de Miranda
 

Pela Segunda Outorgante,
 

o Presidente da Coope rativa dos Produt ores de Sal da Ria de Aveiro , 
Fel isberto Fortes. 
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AnA N06 / 20 0 0 · REUNIÃO DO CONS ELHO DE AP MI NISTRA CÃO PE 2 1/ 03 120 0 0 

Aos vinte e lrn dias do mês de Março de doiS mi l, na sede dos serviços 
MunidpaliZa::iosde Avero, reuniu o seu ccosetc de AdministraÇão, sob a Presidência do 
êxrro . senhor Dr, Alberto Afonso Souto de MiIClIlda e a que estiveram presentes os 
Vogais comesmo ConselhO, Exmos. senhores Eduardo Elísio Peralta Feioe EngO Belmiro 
Torres do Couto e o Exmo. Senhor rxrector Delegado, Eng. AntOnio Heleno Martins 
Caras. -~--------------~---------------_._-_. 

~ Deliberou o CA tomar ronhed mento do teiercete do passam dia 20 ele 
Março/2000 que acusava um saldo em dinheiro no valor de 119.588.741$30 (cento e 
dezanove milhões , quinhentos e otenta e oi to mil , setecentos e qcerenta e um escudos e 
trinta ceraavcs ), e ncootre ro o-se depositada em barcos a quantia de 33.009.899$30 
(trinta e três milhÕeS, nove mil, Oitocentos e noventa e nove escooos e trinta ce ntavos). " 

CONCURSO PÚBLlCO Nf;>1419 9 - CONST RUÇÃO P O 5UB-~ ISTEMA ~ 
DRENAGEM DE AGUAS RESIDUAIS DE SARRAZOLA - RELATaRIa n HAL' 
Presente processode concurso em epígrafe e face à proposta da Comissão ele Anilhse no 
seotoc do relatório em causa se r cooveuoo em reetoro firlal e da adjudicação ser feita 
à empresa "CABRAl & FILHOS, SA~ , pelo valor global de 219 452 207$00 (duzentos e 
dezanove milhões quatrocentos e OllQuenta e dois mil e duzentos e sete escudos) para a 
constn.r;ão d vil, em regime de série de preços, e de 46 496 444$00 (quaren ta e se is 
milhões quatrocentos e noventa e seis mil quatrocen tos e qua renta e quatro escudos) 
para o equipamento , em regime de preço global, sendo a todos os valores acrescido o 
IVA à taxa legal em víço- , deliberou o Conse lho de Administração adjud icar de acordo 
com a proposta de adjudicação . -·--········------~--·· ·---·--·-------

APROVACÃO EM MINUTA: Finalmente , foi de libera0:,), por, unanimidade aprovar a 
presente aaa em minuta nos termos do que oscõeo nO4 do artO92° do DL 169/99, ele 
18 de seternbro. ._. 
- A presente acta foi distribuída por todos os membros do Conselho de Administração e 
por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme o dtado a rte 
920 do DL169/99, de 18/9.---- - - - --------- --- - - ···---- ---- ·- - ··· 
- E não navendo mais as suntos a trata r, deu-se por ence rrada e reunlão.--
--- -Pa r.l consta r e devidos efeitos se lavrou a presente acra a ue eu, 
__ _ .Director de Departamento Munid pal Mninistrativo e noercenc. em 
regime de substituição, dos ServiçosMunidpalizaoos de Aveiro, a su~evo. -----



l 
MI :O;UTA DO CO:"'TRAl'O D.\ t::\1I'REIT ADA DE " C O :"iST RUÇ Ã O D O SUB 
SIST EM A m: DRENAGE:\1 DE ÁGUAS RES IDUAIS UE SARRAZOLA 
VILARINlJü" 

, Entre os Ser viços Muni cip alizado s de Ave tro da Câmara Muni cip al d e Avelr o, com 
sede na Avenida Eng" Adelin o Amaro da Co sta, Apa rtad o 350 - 381 1 AVEIRO CODEX, 
titular do Cartão de Identificação de entidade equ iparada a Pessoa Cole cuv a n" 680012842, 
oomo primeiro outorgante e rep resentados por Dr . Alberto Souto d e :\-liranda que outorga na 
quahdade de Presidente da Cãmara Municip al de Aveiro e a empr esa CABRA L & FILHOS, 
S.A., com sede-em -- ------------- -. matriculada na Con servatô ria do Registo Com ercial de -
com o nO . . .. _. titu lar do Cartão de Identificação de Pessoa Cole cuv a n" -- ---------•••-. --. 
como segundo outorgante e repres en tada por ----------- --. --••••••••_ •••-•••••- __o, que outor ga na 
qualidade de ----- ---------- da empr esa, adi ante designados. respec tivame nte por 5:'\IA e 
CA,HRA L & FI LHO S, S.A., em confonnidade com a del iberação do Conselho de 
Administração de 00/03/2 1 e cuja minuta con tratua l mereceu aprovação da Câm ara Mun icipal 
em ••-'- --."-, é celebrado o presen te contra to const ante das cláus ula s seguintes que as pane s 
livremente ajustar am e recip rocamen te ace itam ' 

j ' 

A empreitada rege-se de acord o com o estabeleci do no Dec reto-Lei nO59/99 , de 2 de 
Março. 

2' 
O presen te con trato tem por objecto a empreita da acima des ignada , confo rme sua 

proposta n" 334-99 de 27 de O utub ro de 1999, pela importância de 2 19.452. 207$00 (duremos e 
dezanove milh ões, quatrocentos e cmquenta c doi s mil. duzentos e se te escudos) para a 
construçãociv il, e pela import ância de 46.4 96.44 4$00 (qua renta e se is milhões , quatrocentos e 
noventa e sei s mil . quatrocento s e qua ren ta e quatro es cudos) para o equi pamento, perfazen do o 
total de 265.94S,6 5 1500 (d uzento s e sessenta e cinco milhõe s. novec entes e quarenta c oito mil. 
seiscentos e cmquenta e um escudos), valo r calc ulado em função da lista de preço s unnã rios 
apensa proposta . A ,;ste valor é acrescido o IVA ã taxa de ~% perf aze ndo O valor d e á 

279.246.084 $00 

,. 
A empreitada é po r "sé rie de preç os". no que se refere à construç ão civil, c por "preço 

global", no que se refere ao fornec imen to e montagem do s equ ipame ntos e das instalações 
elécrricas 

,. 
Apó s a celebração do contra to. os pagamentos ao empreite iro do s traba lhos mcluldo s no 

contrato far-se-ão por med ição com observância do disposto no art° 2Q do Decreto-Le i n" 
405193, de 10 de Dezembro, desco ntando-se no s pa gam entos 5% para refor ço de garantia. Nos 
pagamentos de revisõe s de preços ou trabalhos a mai s o desconto para reforço de garantia é de 
10%.Em tod os os pagamentos serão ded uzid os 0.5% para a Caixa Geral de Apo sema ç ões 

s-
O prazo de execução da em preitada é de 9,5 meses, contados da data do auto de 

consignação a assinar. no prazo máx imo de 22 dias após Visto do Tribunal de Contas 



6' 
Como garantia pelo exacto e pontual cumprimento das obrigaçõ es que assume com a 

celebração do presente contrato, foi apresentada Garantia Bancária do Banco Pinto & Sorte 
Mayor n" AO 514726, datada de 05105/2000, no valor de 13.297.433$00, caução que será 
reforçada com os descontos nos pagamentos de modo a totalizar 10% do valor final dos 
trabalhos 

o prazo de garant iaéde 5 (c inco ) anos. " 
8' 

A empreitad a fica sujeita ao regime de revisão de preços tal como é defini do no 
Decreto-Lei nO348-N86, de 16 de Outubro 

9' 
O segundo outorgan te, CAIIRAL & FILHOS, S.A., compromete-se a executar 

e teirememe os trab alhos nas Condi ções do Cad erno de Encargos dentro das clá usu las previstas 
e fixadas, pelos preços unitários ind icados na proposta, aceitando todas as obrigações de acordo 
com 35 disposiç õeslegais em vigor respert antcs a empreitadas de obras públicas e obrigan do-se 
aoseu fiel cumpr imento . 

10' 
Para quaisquer questões eme rgen tes ao presente con trato competente o foro doé 

Tnbunal de Direito da Comarca de Aveiro ou, no caso deste ser incompetente, o foro do 
Tribunal de Coi mbra, renunciando o segu ndo outor gante ao foro de qualquer outra Comarca . 

Aveiro, 17 de Maio de 2000 

oPresidenle da Câma.a MUI1t<: ipal de A\'eiro 

(Dr. Albeno Souto de ~ irlnda) 

8 1. noS0699 l3 de I6J04!97de lisboa 

~II CABRAL & FILHOS. SA 

(nome)
 
B.I.II° ........ de .....! .."J ..... de ...
 


